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Feminicídio: O Que Não Tem 

SUMÁRIO -

Maria da Penha. A lei não basta. - 4. O machismo como arma de destrui-

1. O ESTADO DO PROBLEMA

Para se alcançar a média de 4,7 mortes de mulheres para cada 100 
-

e incomensuravelmente machista. 
-

sim como não somos preponderantemente subdesenvolvidos por obra do 
-

mulheres no Brasil). 

-
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-

atual realidade socioeconômica. Assim, com a média de crescimento de 

contra as mulheres chama a atenção. 
Mary Stokes, comentando a campanha solidária (lançada em 

1:
(a) depois de 20 anos da declaração da ONU contra a eliminação 

-

-

ser dominante, forte e nunca se render; (e) a mulher precisa se preocu-

-

1 
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preferenciais); (h) claro que o problema não é exclusivo da América 

pelas mãos de seus companheiros.

-

-

TJRS decisões de 18/6/15, 19/8/15 e 30/7/15. 

-
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Sol 

óbvio: (a) o direito é instrumento de poder, é instrumento de dominação 
-

arbitrariedade).

3. FEMICÍDIOS, FEMINICÍDIOS E LEI MARIA DA PENHA. A LEI NÃO 
BASTA

Até 2006, quando foi implantada no Brasil a Lei Maria da Penha, 

taxas aparentemente estáveis, vinha crescendo. Entre 2000 e 2006, ano 
-

mortes violentas voltou a apresentar crescimento, sendo que, no ano de 

Em 2013, de acordo com o Datasus, 4.762 mulheres perderam a 
vida por lesões fatais intencionais no Brasil, 4,8 mortes para cada 100 mil 

s de uma morte a cada duas horas. 
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Entre 1980 e 2013, cerca de 105 mil mulheres perderam suas vi-

-

na mente da população a falácia de que a lei penal funciona no Brasil. 

-
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4. O MACHISMO COMO ARMA DE DESTRUIÇÃO EM MASSA DAS 
MULHERES

Em 2013, 12 mulheres foram assassinadas diariamente no Brasil 

-

-
bue, que é uma nação muito mais pobre e menos estruturada). 

-

-
-

(ambiente social em que vivemos), que diz respeito à atribuição e à re-
levância dos papéis e das tarefas que são (ou que devem ser) cumpridos 
pelos homens e pelas mulheres. 

etc. Outro dado importante: quais tarefas são mais relevantes (as desem-

Alice Bianchini, 

por semana, o tempo da mulher nos mesmos afazeres é de 26 horas, o 

diminuição de tempo para o lazer. Dados da OIT dão conta de que teremos 
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-

2

-
dade de sexos (masculino e feminino). Há, no entanto, uma imensidão de 

-
xuais, trissexuais etc.). 

Em 11/8/15, o Data Senado -
-

liar contra a mulher3: 
-

-
-

-

2 Cf. -
-coisa, 

3 
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-

-
-

-

-

O balanço semestral (1º semestre de 2015) da Central de Aten-
-
-

-
-
-

5. “O CORPO É MEU E FAÇO DELE O QUE QUERO”

-
-

-
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-
mento de uma ação penal. 

-

-

apropriar (e se apropriam) dos nossos corpos. 
-

(e frequentemente se apropriam) das outras partes do nosso corpo (sem 

pode falar (não fale isso, não fale aquilo), o que nossas mãos podem fazer 
(não faça isso, não faça aquilo, não toque nisso, não toque naquilo), onde 
nossos pés podem pisar, o que devemos pensar etc.4  

-
-

(Foucault), interfere todos os dias nos nossos corpos (vacinação, uso de 
-

Nosso corpo não passa de um instrumento nas mãos dos explo-

Foucault). 
4 Cf. ARTETA, Aurelio. Tantos tontos tópicos. 4ª edição. Barcelona: Ariel, 2012, p. 41. 
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Desde a construção do Estado moderno, em todas as épocas e em 
-

de (de cada momento) necessita5.

-
dam (ou mandamos) nos nossos corpos. Temos que nos emancipar de to-

Muitos de nós achamos que o corpo é uma propriedade privada. 
Aqui temos que ter muito cuidado. Pode haver fraude na divisão entre o 

-

-

corpo é para ser escravizado. 
Um estupro não consiste apenas numa ofensa a um corpo (a uma 

propriedade privada). Se o corpo fosse somente isso, a violação sexual 

6

atos sexuais. 
-

-

uma cultura enraizada no patriarcalismo. 

5 Cf. ARTETA, Aurelio. Tantos tontos tópicos. 4ª edição. Barcelona: Ariel, 2012, p. 42.  

6 Cf. ARTETA, Aurelio. Tantos tontos tópicos. 4ª edição. Barcelona: Ariel, 2012, p. 43. 
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A mulher

-

-

-

Maria da Penha). 
-

-

-

mundo terráqueo. 
Não se trata de um mero instrumento (sobretudo dos poderes eco-
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-

Quando o corpo morre, é o humano que morre.7 

-

humana não permite isso. Temos que prestar muita atenção nessa relação 
-

7 Cf. ARTETA, Aurelio. Tantos tontos tópicos. 4ª edição. Barcelona: Ariel, 2012, p. 44.


